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UNIDOS! 
— —=(4)=— — 

Nestas horas dolorosamente 
tragicas que passam sobre a Pa- 

tria, uma unica cousa ha a fazer 

—unir todos os homens patriotas 
| « republicanos na defêsa comum 

a Repullica 1 
Vejâmos simples e -exelusiva- 

mente n-ste amargarado transe, 
sem pretendermos inquirir das vias 

razões e dos seus motivosç 0 pori- 
go formidavel que ameaça a exis- 
tencia do regimen, numa luta de- 

olarada de vida ou de morte! 
O homem que agora, no cora- 

ção do ps'z, pretenda, numa sur- 
preza traidora, calcar as institui- 
ções, sabstituindo-as por aquelas 
que escreveram na historia patria 
as mais negras paginas de delapi- 

Jação, de orgia e de crimes, é o 

mesmo que por terras estranhas, 
scompanhado de estrangeiros, pre-” 

“endeu invadir o solo patrio, para 
máplanter realêsa caíada entr: 
as maldições do povo e o estrondo 

da artilharia! 
E' Henrique Paiva Couicro, 

am fasatugo * Mo ambicioso, que, 

pa slnemução do seu odio 4 Demo- 
oracia, novamente pretende, abu- 

sando da tolerancia para ele havi- 
da, a realisação do seu sonho, da 
sua aspiração: estrangular a Pa 
tria ás suas mãos com o decidido 
auxilio de= seus sequazes, um dos 

quais, apezar de velho e decrepi- 
to, não trepida manchar a lídima 

memoria do autor dos seus dias, 

que esta terra glorifica e perpetua! 
* —Traidores! — podemos assim 
chama los. 

Traidores até & sua propria 
causa, cujo representante ainda 

ha pouco, em pleno parlamento, de: 

clarou que não empregaria o mini- 
mo esforgo, a mais paquena tenta- 

tiva, capaz de perturbar a paz ea 
ordem que neste momento. são os 

is indispensaveis factores ao bem 
so futuro da Patria Portugueza | 
Trsrtoras, miseros e vilissirgos 

rajdores, que não ponderando a 
altissima gravidade do seu crime, 
nele se langaram, estabelecendo a 
desordem, que é tudo quanto pó- 
dem conseguir! 

Monarquia ? 
Não, milvezss não | A monar- 

quia jámais! 
A Republica é indestrutivel, 

embora haja monstros que por to- 
das as fórmas a tenham apunha- 
lado e pretendara agora vibrer-lhe 
o ultimo golpe. 

Republicanos: corações ao alto | 
Pura nós se voltam neste ins- 

tante as atenções do mundo intei- 
; ro. Mostremos lhe que ainda sô- 

mos os mesmos de ha oito anos e 
que dos nossos peitos arfantes sás, 
em unisono, um grito apenas: 

) Viva a Republica | ç 
——— ae ————— 

Serviço farmacentico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Ribeiro. 
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POLITICA 
RRPUBLIGANA 

No Porto, alguns republicanos, 
filiados nos antigos partidos, ini- 
ciaram trabalhos tendentes 4 cons- 
tituição duma Conjunção Republi- 
cana, superior e independente de 
aquelss partidos e tendente a res- 
tabelecer q uuidade do velho regi- 
men repoblivano. 

A Conjusção Republicana terá, 
8o que consta, como programa po- 
litico, a defôsa das conquistas Ei- 
beraes da legislação republicana; a 

luta legal pela conquista do poder 
e das administrações locaes e a or 
ganinação “gradual e disciplinada 
das correntes liberass, dentro da 
Republica, qura a renbisação dum 
programa minimo de reivindicações 
aociaza, que na velha Europa tive 
ram começo de realisação em al- 
guns paizes é Rae ter execução 
plena na nova Europa da paz, 

Dizem nos que «ssas diligencias 
teem sido coroadas. de exito, ten- 
cionanido os seus promotores, den- 

tro em bréve, langar a publico um 
manifesto, 

“O programa da Conjunção 
Republicana será defendido num 
jornal diario que propositadamente 
se creará, passando tambem a fa 
zer a sua politica, logo que reapa- 
rega, o antigo orgão 4 Montanha. 

Só merecem aplausos os que, 
com tão bôas intenções, se pro- 
põem elevar 4 devida altura a po- 
lítica republicana. 

Pena é que tão tarde tenham 
acordado. 

Ses 

D Brant de Jato 
—=()= 

Pela morte repentina, no dia 
16, do dr. Rodrigues Alves, pres- 
tigioso presidente dos E. U, do 
Brazil, cobre-se de luto rigoroso a 
nação irmã. 

E” de menos um homem de 
acção com que o povo brazileiro 
conta; é de menos uma intelsctua- 
lidade que ombreava com a de 
Ruy Durbosa e de tantos outros 
que fazem honra á Republica sul 
americana; é de menos um homem 
honesto, exemplo vivo do estadista 
íncorruptivel, num paiz onde a 
imoralidade ainda campeia infrene 
e passa em julgado como a coisa 
mais natural do mundo. 

Por todas as razões e ainda 
pelo facto de ao dr, Rodrigues 
Alves estarem ligadas as maiores 
reformas porque o Brazil ha pas 
sado nos ultimos tempos, o seu 
desaparecimento é muito sentido, 
sendo considerado uma verdadeira 
perda nacional, 
a p= enabled 

EM LIBERDADE 
Foi solto na passada terça-feira, 

o professor da Escola Normal, Abel 
d'Andrade, preso e imóomunicavel 
ha cêrca de 40 dias. 
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A restauração 

Na tarde do ultimo domingo, peinci- 

piou a currer ua cidado, com a rapidez 

do relampago, que no Porto se tinha 

produzido um movimento militar com 

caracter abertamente monarquico. 
Esses boatos foram-se avolumando 

até que mais tardo tiveram conficma- 

ção por as linhas telograficas 6 telefo- 

vicas do caminho de ferro, 

Haveudo a absoluta certeza de que 

era, na verdade, um facto o que para 

mni os parecia um sonho, reuniu-se, na 

Arcada, um grande númoro de cidadãos 

de todas as classes que so manifesta- 

ram ritidosamente, erguendo entusias- 

ticos vivas & Patria e 4 Republica, 

prolongando-se essa manifestação por 

a noite dentro, 
Até de manhã foram de anciosa e8- 

pectativa as horas decorridas e bem 

cêdo todos procuravam conhecer do que 

ae passava, sabendo-se que fôra, alêm 

do Porto, prostamada a monarquia em 

Braga, Viana o outras terras do norte 

e que em Ovar tinha sido detido um 

portador de proclamações, 
que era acompanhado 

pelos 

que vieram para esta oidadeçon- 

de se acham encarcerados. 

Pouco depois eram tambem presoso 

Pajas 15 horas, no teatro, realisou- 
se uma reunião republicana, tendo 2 

ela psesídido por indicação do dr. AL. 

berto Souto, o dr. André dos Reis, que 

foi secretariado pelos srs, José Casimi- 

ro da Silva-e Alfredo Osorio. 
O sr. presidente, aludindo aos moti- 

vos que determinavo quala rennião, 

disse que sutes de mais nada deçoria 
evocar o nome-do prestimoso cidadão é 

lealissimo republicavo, proso áquetu io- 

ra, o digno fiko desta terro, dr, Pran- 
cisgo Manuel Couceiro da Costa, à quem 
uaquele momento enviava a mais viva 
e intima saudação. 

Estrepitosa salva do palmas que to- 
da » sela bate com frenesi, col 

   

    

      palavras do orador e erg: 
tes vivas á Patria o á R 

E' lida na mega à proclam 
noutro Ingar publisâmos, sondo 
eleita, por aclamação, a Junta que 
dave subscrever, iniciando os trabalho 
que a situação exige. 
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 |giram em 

Seguem-se no uso da palavra os srs. mi 

  

  — (a) 
no Porto e em 

do norte 

Aveiro, fiel ao regimen republicano, prepara-se para lhe dar o goipe de misericordia 
Alfredo Osorio e dr, Rui da Cunha 6 

I Costa, que terminam as suas orações 

com vivas Á Republica, que a assem- 
bleia secnnda estrepitosamente, 

Estavam findos os trabalhos, quand 
chegou 4 salao nosso amigo e velho 
republicano Bernardo Torres, sendo re- 
vebido entre vibrantes vivas 4 Repu- 
blica, palmas é abraços, justa homena- 
gem á sua provada fé republicana é 
aos sous valiosos serviços prestados & 
nossa causa, que 6 a causa da Patria. 

Não ha palavras para descrever & 
anciedade publica e a elevação moral 
do espirito republicano da cidade, que, 
sem diserepancia, se empenha e esforça 
pelo triunfo do regimen. 

De manhã foi recebida comunicação 
de que um grand> numero de camions 
e automoveis, engrinaldados à azul é 
branco, se dirigiam para esta cidade no 
iutuito evidente de a assaltar; Logo 
todas:as forçes disponiveis do 24, mar- 
charam, decididas e firmes, a ocupar as 
devidas posições e vstradas por onde 
poderiam aparecer as forças reslengur. 

E' digna de registo a dedicação de 
toda a oficialidade de cavalaria e in- 
fantoria, assim como a de todos os ou- 
tros elementos militares O numerosos 
civis no desassombro é decidida resolu- 
ção em defunderem o Ideal que a qua- 
drilha dos adeantamentos procura as- 
saltar, Nô vessião em que marchavam 
as forças de infanterio 24 para oseu 
dostino, eruzaram-se com o 3.º batalhão 
do mesmo regimento que chegava de 
Ovar, trazendo à frente a sua oficiali- 
dade; capitães 

   

  

e outros, sendo então 
enternecedora a ovação «ntusinstica e 
rdente' com que à multidão, num fe: 

mito delirante, saudava 08 que chega- 
vamie os que partiam. 

Uma força de cavalaria, sob as or- 
dons do tenente nr. que evolu- 
cionava proximo de Albergana-a-Ve- 
lia, co apturar os oficiaes que 
coment v a tropa fandnaga, com 

a de 200 civia, alugados 
jras 
ados-pela infanteria, fa- 

cbaudada para diversos 

  

    

      

   
   
  

Estes, 

pontos. 
Foram tambem presos o ; 

e outros individuos que o âcom- 
anhavam, incluindo uma senhora, 8 um 

ino qualquer da familia    

  

Soou a hora de, em torno da handeira verde rubra da Democracia Porimguêsa, unir fileiras e bras 
dar ás armas. O inimigo, está na rua e a nenhum republicano de fé e convicções é licito cruzar us braçõs, 

deixando-o levar por deante a tentativa audaciosa que acaba de pôr em pratica. & momento é dos que 
obrigam a uma acção 'energica e decisiva. ada de lergiversações, nada de receios, nada de tibiósas 
que possam redundar na maior das calamidades. 

Soldados: para vossa honra salvai a Patria cujos destinos estão iu 

- implantado em 5 de Outubro de 1910: 
Aveirenses: a causa do exercito fiel às instituições é a causa do povo. Dêmosalhe as mãos v--ávantel 
Abaixo a monarquia! 
Viva a Republica! 

timamente ligados ao regimen 

Uma aventura monarquica 
algumas terras 

que por aqui apareceu a tomar.,. al- 
turas. + 

Teve a mosma sorte o alferes N 2 
vaci,que comandava à força de artilha- 
ria aqui dostacada e que desde seguas, 
la-foira desapareçara da cidado, 

Na falsa convicção de que Aveiro 
está com a monarquin, tem sido larga'a 
colheita de patriotas a quem a policia 
vai deitando a mão. 

Chegaram força, do 28, 28, 166 
artilharia 2, que, juntas como 24, se- 
guiram os seus destinos, 

A' hora que escrevemos, deve catar 
regularisada a situação em Vizeny para 
onde partiram forças da Guarda, Coim- 
bra o Castelo Branco. 

Na Regoa os poivantes fóram logo 
coriidos peles republicanos locaes e a 
guarda republicana ali existente, 

Consta que pediram a sua demissão 
08 ministros vão nfectos ao regimen, 
sendo subetituidos-por outros perten- 
centes a alguns partidos republicanos 
historico. Todos ot presos politicos, ci» 
vis e militares foram postos em liber- 
dade, 

Toformações autenticas de Lisboa as- 
seguram que excede já a 25:000 o nu- 
mero de voluntarios inscritos para a 
defêsa da Republica, fendo-se reali- 
sado uma grandiosa parada detsas for- 
ças, sob c comando de oficiaes, no 'Ter- 
reiro do Paço. 

Anteontem uma banda de mubica, 
acompenhada de grande numero de ci- 
dadãos, foi saudar ou quarteis da guar- 
nição militar, sendo por essá ocantão 
pronunciadas curtas orações de admi- 
ração e simpatia pelo exercito 8 mgri- 
nha. 

Ontem 4 tarde, anós a ocnpação de 
Espinbo, desceram' até & Carvalhsira? 
vs forçãa monarquias, qui” foram 
recebidas em Ovar, para onde avan-. 
«am; hostilmente pelos civis, trocando- 
se vivo tiroteio. 

O Porto, foi anto-ontem bambardea- 
do pelo destroyer Guadiana.: Pessoas 
aqui chegadas, foragidas dali, informam 
que a prisão dos rapublicanos está a 
fazer-se em massa, sendo devastadas q 
incendiados todos os centros republica- 
nos o casas partioniaros, como ailo dr: 
Pereira Osorio e ousras. 

A fome invadê « população que está 
sob a pressão violenta e desumana do 
brutal dominador. Ê 

E que virá ainda? 

        

  

NA RUSSIA 
De Helsingfors (Ukrania) co- 

municam so Times, de Londres, 
que o verdadeiro ditador em Pe- 
togrado é uma rapariga de 22 anos 
chamada Tacodleva, a qual, como 
chefe duma famosa comissão ex- 
traordinaria encarregada de re- 
primir a contra-revolução, excede 
tudo quanto possa imaginar-se em 
crueldade. 

Assim, é ela quem manda fu- 
zilar ou esquartejar ou quebrar os 
ossos aos desgraçados que a guar- 
da vermelha prenda ein suas casas 
ou nas ruas como suspeitos de se- 
rem adversarios dos bolchevistas. 
E. para mais espalhar o terror, 

    Tacodleva ordeha que se martirise. 

em especial, os individuos do seu 
sexo e se torne bem publico o seu 
morticinio | 

Onde terá esta mulher o cora- 
gão? E que qualidade de sentimen- 
tos serão os dela para, tão nova, 
revelar semelhantes instintos ca- 
pazes de fazerem arripiar uma so- 
gra de cabelo na venta? 
meme 

À poeumonica 
Segundo um jornal scientifico 

  

por si como pelas complicações 
pulmonares a que deu logár, cau- 
sou a-morte, om todo o mundo, a 
oêrca de 6 milhões de pessoas, 

Só os Estados Unidos da Ame- 
rica perdersm em 1918 para cima 

ld 350:000 dos seus filhos ou seja 

    

    
o décuplo do que a guerra lhes 
custou em vidas, 

Para se estabelecer uma com- 
paração, seria preciso remontar ág 
grandes epidemias da Edade Mé- 

ldia, principalmente Á peste negra 
do seculf XIV, visto não ser facil 
encontras noutras épocas um fla- 
gelo que tenha causado tantos eg- 
tragos, 
- Simplesmente pavoroso, 

DENTISTA 
inglez, a grips pasumonica, tanto | 

CANDIDO DIAS SOARES 
AVEIRO 

Tnstalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (ontiga Costeira) 
nº 1£, onde continua ao dispôr 
dos snos amigos e clientes,  
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Pela Republica | Viva a Republica !- 
Vimos comunicar-vos que hoje, 20, pelas 15 horas, numa entu- 

siastica reunião popular no Teatro Aveirense, foi nomeada a comissão 

de defesa da Republica composta de representantes de todas as cor- 

rentes republicanas, unidas nesta hora para proclamarem a todo o 

povo do distrito a vitalidade do regimen e o triunfo dos principios re- 

publicanos. 
A guarnição militar de Aveiro á frente da qual so encontram 

oficiais de inteira confiança e no meio da qual, oficiais, sargentos e 

soldados estão firmemente decididos a defender até à ultima a 

Begrilhaay está unida e resoluta contra a aventura monarquica do 

orto. 
Assim a cidade está plenamente leal ás instituições, Os elemen- 

tos rebeldes vindos do Porto logo que aqui chegaram foram presos 
e encontram-se detidos. Em Ovar outros elementos rebeldes foram 

aquiados, tendo sido abafadas todas as manifestações de revolta que 
surgiram. 

Que « povo, autoridades, e todos os republicanos tenham fé na 

vitoria. A >:spublios está garantida pela encrgia e pela decisão das 
forças republicanas. Que os republicanos vigicn, no entanto; e nos 
avisem de qualquer tentativa de perturbação, emquanto não chega o 

grosso das tropas que estão em marcha contra o norte, E sos monar- 

quices convidamo-los, desde já, a metarem-ss prudentementa em saas 
ensas aâm de se evitarem complicações sempre dosagradaveis. 

Viva a Republica ! 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1919. 

A Comissão de Defesa da Republica de Aveiro, 

Dr. André dos Reis 
Bernardo Torres 
José Casimiro da Silya 
Dr. Rui da Cunha e Costa 
Alfredo Osorio 
Dr. Alberto Souto. 

” 

PROCLAMAÇÃO 
Néêste momento em que a Pátria tanto carece da junção dos es 

forgos de seus filhos para triunfar da crise angustiosa, que atravessa, 

um bando de dementados e ambiciosos ousou, traigoeiramente, procla- 

mar no Porto e Braga o regimen que, cheio do crápula e de desonra, 

baqueou em 5 de Outubro de 1910 perante a vontade unanime da Nação ! 
Cidadãos! Povo republicano ! i 
Quaisquer que sejam 08 sacrifícios que o acto criminoso, ontem 

icado naquelas cidades do norte, nos imponha, ninguem trepide 

ÃA CIRCULAR 
CIDADÃO : 

diante deles é estejamos todos firmes e serenos para caminharmos uni- 
dos pelo Santo Ideal da República, e dispostos a esmagar altivhmente 
a horda que intenta restaurar um trôno em terras de Portugal |! 

Nesta hora não ha partidos!... mas tão sómente -um exercito de 
isciplinados, convictos e linis republicanos que reconhece a mnecessi 

dade de salvar as Instituições e, com elas, a Pátria que 08 nossos on- 
tepassados nos legaram, honrada e nobre! 

Noticias oficiais garantem que a Ordem está assegurada no resto 
do Pais, pelo Governo. 

A Guarnição Militar de Aveiro sob o comando dum cidadão, 

que €o prototipo da lialdade e da honra, nio pactita com os elementos 

sediciosos e-saberá, com valentia e bravura, defender a Republica que 

o Povo, o Exército e a Armada livremente escolheram, porque só dela 
derivará o nosso engrandscimento, diguificando-nos perante o mundo e 
perante a História, 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1919, 

A Junta Republicana do Distrito, 

Dr. André «dom Icis 
Dr. Rui da Cunha e Costa 
Bernardo de sousa Torres 
Jos6 Casimiro da Silva 
Dr. Alberto Souto 
Alfredo Osorio. 

,* 

A's tropas da Republica! 
SOLDADOS! . 

Em nome do Povo a Junta de Defesa Republicana da cidade é 
distrito de Aveiro sauda as tropas que com tanto brio, dedicação é em- 
tusiasmo, teem operado nas margens do nosso Vouga e nesta terra, 
berço de Liberdade, assegurando a Republica. 

Oficiais, sargentos, soldados e civis, sustentáculos da Demoera- 
cia, mandatários e defensores do Povo, em éntima unido, como sucede 
em tolas as n' ções livres, vós estais provando que aqui ressurge 
um: Cátria q: vai saber realizar o ideal magnifico que hoje ilumina 
o mi do, 

Foi um 
eratica como 
ram os povos 

Terública como a França, uma nação: liberal e demo- 
Injtaterra, uma República como a América que salva- 
tarra da tirania autocrática e imperialista da Alema- 

Portugal, que pela Republica entro na guerra ao lado dos Alia- 
dos com quem comunga na vitória, não pode retroceder voltanio á mo- 
narquia batida em toda a parte! 

E' a República que triunfa sôbre o Mundo, o governo do Povo, 
sem reis nem previlegiados invteis e perigosos. 

A Republica venco tambem em Portugal. 
Cercados, como num covil, os aventureiros monarquicos do Porto 

vão ser batidos pelas grandes e valentes forças republicanas que aqui 
estão chegando. | 

Soldados, guarda avançada do exercito republicano! no dia 21 
de Janciro de 1919, vós salvastes a Republica nas margens do Vouga 
e nesta gloriosa e liberal cidade de Aveiro. 

Prossegui! Levai a obra até à vitória final! Entrareis no Porto 
cobertos de gloria! Desbnratai essa vergonha monarquica ! | 

A memoria de José Estevam, soldado e orador da Liberdade, 
a Liberdade lutou, batendo-se como um leão nas linhas do Por- 

-nos alento nesta luta sagrada | 
Pelo Republica ! 
Viva « Republica ! 

Aveiro, 22 de Janoiro de 1919. 

que 
to, 

A Junta de Defesa Republicana de Aveiro, 

Dr. André dos Reis 
Dr. Rui da Cunha e Costa 
Bernardo Se Sousa Torres 
«Tos6 Casimiro da Silva 

“Os sucessos do sul 
O 

Como os revolucionarios 

Porqua é um documento a to- 
dos os respeitos digno dos que o 
subscrevem e com direito, portan- 
to, a figurar na história dos ulti- 
mos movimentos insarreocionses, 
publicamos, a seguir, a proclama- 
ção dimanada de Santarem apenas 
as tropas saíram para à rua.e que 
é redigida nestes termos: 

AoPovo Portnguez 

À Republica satá om perigo. 
O governo seaba de capitular pe- 

rante as chamados Juntas Militares, 
que indubitavelmente proparam uma 
restauração monarquica. 

Às revelações foitas na imprensa o 
no parlamento sobre a foição politica, 
aobre os intuitos e sobre a atitude dos 
elementos que a compõem são mais do 
que suficionies para esclarecer a opi- 
nião e pôr completamento a descoberto 
o trama quo sa estava urdindo na som- 
bra, contra o regimen, mercê da fra- 
queza ou inconsciencia dos detentores 
do podsr, 

A todos os verdadeiros portuguezes 
e a todos às republicanos dignos deste 
nome se impõe, portanto, desde já, como 
dever indeelinavel, como sagrada abri- 
gação, unir fileiras e seguir para a fron- 
te, tendo como rnico lema defender as 
instituições proclamedas pela vontade 
unanime da Nação em 5 de Outubro de 
1910. 

Os homens que: subserevem o pre- 
sento documento pertencem a todas as 
correntes da Demosracia Portigueza, 
desde a republicana, a mais conserva- 
dora, at à socialista. —Isentos de res- 
ponsabilidades nos erros do passado, 
uão veem Bo campo da luta em prol de 
quaisquer conveniências ou interesses 
partidarios. Move-os exelusivamente um 
infinito amor pela eua Patria e uma 
absoluta dedicação pela Republica, 

Salva-la e dignifica-la é o seu fim. 
O programa que adoptam & simples 
laro: Conati 1911 com o 

prine deverá ser 
imed o aetoal Con- 
gresso; contingsção da mossa politica 
nternacional so lado-da Inglaterra e 
dos Aliados, como pevhor dos nossos 
direitos como Nação livre e indepen- 
dente e da integridade do nosso impe- 
rio colonial; oisições ticas e admi- 
nistrativas dentro do mais curto praso; 
entrega de todos, os ca de conflav- 
qa, civis ou militares, a cidadãos honei- 

sepção, especi 
a liberda tá reusião 
ou de associa qistia para todos 
os erimés de natureza politica on social, 
qu'deles  erivados, não se compreen- 
dendo neste nu imero ow atentados con 
tras vida, 00 fade of con 

4 ta à a 
resta, or 

samento, 

ra a libe 
La a E dos e 

0) 
le nos serviços 

proprio K 

em nas eoratida- 
do Estao, economia na 

administração. dos dinheiros publicos, 
justiça igual para todos os portugueses. 

Assaltos, psrseguições, vinganças, 
excessos ou abrses, deverão ser imedia- 
tamente o severamente reprim dos por 
quaesquer antoridades ou agentes so 
servigo da Rovolnção, sam prejuizo da 
entrega, apoz enta, dos responsaveis 
aos tribnnaes competentas, 

A pesaga do chofe d 
tangivel, e em volta 
gar-se, quando trinnfantes, 

Estado é in- 
irão congre- 

todas as 

ALBBRTO SOUTO 
Está bacharel em dirsito pela 

Unversidade de Coimbra, forma- 
tura que concluiu com elevadas e 
portanto honrosas classificações, o 
antigo republicano a quem a Da 
mocracfa muito deve com trabalhos 
de propaganda, Alberto Souto; un» 
dentro :m pouco conta abrir ban- 
es de alvogado nesta cidade, 

Dotado duma invulgar inteligen- 
Gia e com predicados que o torna- 
ram conhecido como um dos pri- 

meiros oradores da sua geração, é 
de erêr que ao novo jurisconsulto 
esteja reservada uma brilhante.car- 
reira o consequentemente um am- 
Pl futuro. 

O Democrata desejalo e visto 
tratar-se dum antigo companheiro 
de redacção, felicita-o cordislmen- 
te. 

explicam a sua atitude 
forças republicanas, inteiramente con- 
fiadas na sua lealdade de portuguez, na 
sua fidelidade ao juramento prestado, 
va sua honra de mar:nheiro. 

Viva a Patria! 
Viva a República | 

l 
| 

A Junta Revolucionaria era 
composta pelos sra. dr. Alvaro de 
Castro, ex-ministro da Justiça e 
das Finanças, um dos dirigentes 
da revolução de 14 de Muio de 
1915 governador geral de Mogam- 
bique; dr. Couceiro da Costa, ex- 
governador geral da India e de- 
putado evolucionista; dr. Antonio 
Granjo, deputado evolucionista; 
dr. Jaime de Moraes, ex-governa- 
dor geral de Angola; Augusto Dias 7 
da Silva, um dos dirigentes do Ra ngora, soubemos tor falecido o 

g SRU é [mez passado, em Lisbon, o er. Clemente 
partido socialista e capitão Cunha | Nanvs d- Carvalho o Silva, natural de 
Leal, quo tomou uma parte muito | Eixo, para onde. veiv.o sen cadaver, 
importante na revolução de 5 de dando entrada no respectivo jazigo de A família. 

utubro. Y Outubro. Cl-mente Nunes era um 
| public«no, que passou a mo: 

y Hprovinciadde Moçambique, Af E y 
O enr. dr. Couceiro da Costa, | antal, tendo puguado ali pela morslida- 

que é nosso contarraneo e ocupa de na admiuistra pão nuia jornal que 
na politica logar de destaques como | fundou, cujas campanhas foram das mais 

um dos mais ilustres republicanos | Ycementes que se teem levado a efeito 
ã ih d diriei tica contra a corrupção no ultramar, Por 

a velha guarda, ANgIa, € várias vezes se tove de defender das 
nome individual, a seguinte carta investidas dos visados, que queriam fa- 
go sr. Presidente da Republica, a gor-so passar por gente honrada, tal 

qual tambem arquivâmos como 
qual como certos figurdes de Aveiro, 

a dbrton rien dn load dE one homens políticos, politicos republicanos é 

ter e altivez: 

EGO ur 
NECROLOGIA   velho re- 

ade 
Z* * 

republicanos democraticos, de nada lhes 
valendo, porêm, o estratagêmu, porque 
Clemen Nunes nem era homom que 
ne iút ssº nem carecia de autori- 
dade para pôr em relevo as gatuuices 
dessos miseraveis, tornando-se simpa- 
tico, 

O Democrata, que contava no rol 
dos seus melhores emigo- a Clemente 
Nunes de Carvaiho o Srtva, deplura o 
sen pissamento & família enlutada 
envia vs 1 cartão de cond lencian 

” 

Ex.mo Sr, Presidente da Republica 
Portugueza: 

Os fundamentos e programa do mo- 
vimento republicano que se esboçou no 
paiz, constam do manifesto que tenho 
& honra do enviar a V. Ex. 

Cortei nesse documento os nomes 
dos hómens que comigo o firmaram, não 
só porque me. não julgo no direito de 
revela-los, mas tambum porque assumo 
inteira e exclusivamente a responsabi 

  ” “ 
es travemitem tam! 

morto do noso G nterras 
D A 

| lidade do aeto que, como portuguez e 

como republicano, considerei indispen- 
[aavel para o bem du minha Patria é 

Doming's Rocha, capitão da marinha 
mercante, que fôra vitima da gripo 
poeumenten, como tantos que essa 

vastudora to nça tem atacado, 

Ega 
fi g 

lina ROra 
LISBOA, 33, à noito, 

Tentativa monarqu'ca 
enboçada na serra «de 

Monsanto na noite de on- 
tem para hojo completa- 
mento emmsgrada qresizum 
forças republicanas, cu 
indo os rebeldes tos. 
feridos ou prisione 

Hintusiasmo indies 
tivel na cidade, coufr 
ternisundo as forçam ms! 
litares com os civis. 

O eruzador Vaico da G mm, 
chefiando uma exquunds 
lha de destroyere e css 
ram iniciou o bloqueio 
costa do norte. 

A mãrehn das forge 
republicanas porra e 
te countimtii sa 

Ipara a salvução da R' nblica. 
| Acabo, porêm, de vê: que a impren 
isa governamental e monarquica ainbue 
|n essa legitima tentativa os mais sinis- 

tros projectos, como ves, Assassintos 
e viulencias de toda acordem, 

+*contra semelhantes acusações que 
venho perante V, Ex* lavrar o men 
protesto, declarando sob minha honra 

que são absolutamente sincóras as afis- 
mações do manifesto que subserevi com 
o meu nome, 

Resta me cumprir ontio daver que 
não & mens ságrutos Pedir a V. Ex! 
que-salve à Republica mfaça cemar 
efusão de saugue portuguez, co fiando 

os destinos da Nação a um governy só 
de repnhlicanos, capaz de reagir contra 
as imposições das Júltas Militares e de 

| defender o regimen dos perigos que o 
ameaçam. 

Término, confessando me com a ma- 
xima consideração e respeito 

DV Exf 
o 

er 
2 

mt. «t.º venerador, 

Francisco Mannel Conu= 
celro da Costa 

ms fas TAS ra 
  

JUNTA GOVERNATIVA * 
— e ( 4) == — — 

Segundo uma proclamação dos 
revoltosos do Porto, o governo 

provisorio monarquico que tomou 

o nome da epigrafe, é assim cons 
tituido: 

Presidencia, Frzenda e Subsis 
tencias— Henrique de 
Paiva Couceiro 

Reino— Antonio Sola- 
ri Alegro 

Negocios Eclesiasticos, Justiça 

e Insirução— Visconde do 
Fanho 

Guerra, Marinha e Comunica- 
ções— João de Almeida 

Estrangeiros — ELuuiz de 
Magalhães 

Obras Publicas, Correios e Te 
legrafos— Artur da Silva 
Fiamos 

Agricultura, Comercio, Indus- 
tria e Trabalho—-Conde de 
Azevedo 

Governador civil de Aveiro foi 
nomeado por estes senhores, mas 
dinda não tomou posse, o lente da 
Universidade. da Coimbra, nosso 
conterraneo, Egas Ferreira Pinto 
Basto. 

Quanto & inolusão do nome do 
coronel João de Almeida para mem- 
bro da Junta, podemos garantir 
não ter ele sido convidado para 
isso, conservando-se, portanto, nes-   Dr. Alberto Souto. ta cidade alheio ao movimento e a 

tudo quanto neste momento se es- 
tá desenrolando, 

O mesmo sucede com o indigi- 
tado governador que, segundo cor- 
ve, é absolutamente” estranho 4 
sus. +. nomeação. 

pção:. 

l Com efeito, ch 
sada mais ums 
infanteria 16 
republicana de Sa 
ram acompanhada 
por enorme maul: o mamar ars ame 

constantementa “3 e 

publica, Nelas mundanas == sBsse oo o 
Para o snr. dr. Benjamim Camossa, |oidade é cada vez maior, 

novel medico, que encetou a sua carreira | 
em 8. Martinho do Porto, fot 
casamento a sr *.D. Angela Ribei 
cena, dilecta filha do gr. dr. João Suce 
na, digno oficial do governo oivil desta 
cidade. - 

O enlace realisar-se-á na primavera 
prosima. 

-— Tem guardado o leito com uma 
dôr sctatica na pe exquerda que mui- 
to o atormenta, ovagtino chefe de conser- 
vação das Obras Publicas, enr. Manuel, 
Maria Amaitor. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
em Eis 

Ê 

pr 

ou a Dt pas- 
força da 

puaria 
Ar fo 

uartel 

ianio 

a R 
ã 

ER 

Vende se uma, sita na ua 
dos Tavares, n.º 11. 

Testar com Luiz Henri- 
ques. 

| Teodolito - 
Vende-se um, quasi novo, com- 

pleto e em bom estado. 
Nesta redacção se diz. 

: 
Autoridades 

Por alvará firmado pelo sr. dr. 
Melo Freitas, secretario geral, da- 
sempenhando, interinamente, as fan- 
ções de governador civil do distri- 
to, foi exonerado dos csrgos de 
administrador e comissário de po- 
lícia, o sr, Carlos Souto Maior Ne- (DE ESPINHO) 
grão, alferes de cavalaria, toman-! Vem dar consultas a Aveiro 
do posse desses logares o sr. An- ás terças e sextas-feiras, das 
tonio Maximo Junior, 'oito horas ao meio dia, no 

Foi tambem nomendo adminis- 1.y consultorio 4 Avenida da trador do concelho de Ilhavo, o Eevolucã 5 5 
capitão -far maceutico Francisco Revolução, mn. 2, em frente 

ao Teatro. qa Marques da Naia, 

Dentista ici     
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